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Cursos no C.E.I.C.

Dia: Terça-feira / 19:30 às 21:00
A Família na visão Espírita.
Obras de André Luiz (Nosso Lar / 
Evolução em Dois Mundos).
Obras de Yvonne Pereira (Devassando 
o Invisível / Ressurreição e vida).
A vida de Yvonne A.Pereira 
COMP - Curso de Orientação Mediúnica e Passes.
COTTE - Curso de Orientação para o 
Trabalho de Tratamento Espiritual.

Dia: Quarta-feira / 17:30 às 18:30
Grupo de Estudos Antônio de Aquino
(No Invisível)
Dia: Quinta-feira / 15:00 às 16:30
O que é o Espiritismo.
História do Espiritismo ( 2° Semestre)
O Livro dos Espíritos.
O Evangelho Segundo o Espiritismo.
O Livro dos Médiuns.
O Céu e o Inferno.
A Gênese.
Obras Póstumas.
Obras de Léon Denis (Livro: O 
Grande Enígma)

Dia: Quinta-feira / 18:20 às 19:10
Aprofundamento das Obras Básicas

Dia: Quinta-feira / 19:30 às 21:00
O que é o Espiritismo.
História do Espiritismo ( 2° Semestre)
O Livro dos Espíritos.
O Evangelho Segundo o Espiritismo.
O Livro dos Médiuns.
O Céu e o Inferno.
A Gênese.
Obras Póstumas.
Obras de Léon Denis (Livro: O Grande 
Enígma)
Revista Espírita.

Dia : Sábado / 8:30 às 9:30 ou 
16:30 às 17:30
Curso Permanente para Médiuns do CEIC – 
CPMC (2º e 4º sábados do mês).

Dia : Sábado / 14:30 às 16:00
Valorização da Vida (Aberto a Todos).

Dia : Sábado / 16:00 às 17:30
O que é o Espiritismo.
História do Espiritismo( 2° Semestre)
O Livro dos Espíritos.
O Evangelho Segundo o Espiritismo.
O Livro dos Médiuns.
O Céu e o Inferno.
A Gênese.
COMP- Curso de Orientação Mediúnica e Passes.
O pensamento de Emmanuel ( 1º e 3° sábados do mês).
Obras de Allan Kardec para Jovens de 18 a 25 anos.
atenção: não Haverá maIs "Curso de AtuAlizAção 
PArA Médiuns".

Cursos no C.E.I.C.

Editorial

E m 03 de outubro de 1804 retornava à Terra Hippolyte Léon Denizard Rivail, 
nosso querido allan KardeC. Desta vez, veio com a missão de codificar a Dou-
trina dos Espíritos.

Como nos diz Emmanuel: “Antes de Kardec, embora não nos faltasse a crença em Jesus, 
vivíamos na Terra atribulados por flagelos da mente (...). Depois de Kardec, porém, com 
a fé raciocinada nos ensinamentos de Jesus, o mundo encontra, no Espiritismo Evangélico, 
benefícios incalculáveis (...)”. (¹)

Mas, como todo missionário, enfrentou muitos obstáculos, sendo disso alertado pelo 
Espírito Verdade: “... a missão dos reformadores está cheia de escolhos e de perigos; a tua é 
rude, disso te previno, porque é o mundo inteiro que se trata de agitar e de transformar”. (²) 

Mas, sua perseverança e firmeza de propósito no trabalho do bem fizeram com que 
vencesse e, com isso, nos legou um tesouro inestimável: as obras do Pentateuco Espírita. (3)

Surgiu, então, a luz bendita para a nossa mente, fazendo-nos compreender a Lei da 
Vida: “Nascer, crescer, morrer, renascer ainda e progredir sempre; tal é a Lei”.

Que nossas vibrações de amor, paz e gratidão cheguem a esse grande missionário.
As bênçãos de Deus para todos nós!

(¹) Doutrina de Luz, Emmanuel, psicografia de Francisco Cândido Xavier, Editora FEB.
(²) Obras Póstumas, Allan Kardec, 2ª parte, Editora FEB.
(¹²) O Livro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo o Espiritismo, O Céu e o Inferno e A Gênese.

Luz Bendita
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Semeando o Evangelho de Jesus “Eis que o Semeador saiu a semear.”

Variedades sobre Kardec 

D e s t i n a ç ã o  D a  t e r r a 
Causas das Misérias Humanas
Muitos se admiram de que na Terra haja tanta maldade e tantas paixões grosseiras, tantas misérias e 
enfermidades de toda natureza, e daí concluem que a espécie humana bem triste coisa é. Provém 
esse juízo do acanhado ponto de vista cm que se colocam os que o emitem e que lhes dá uma 
falsa ideia do conjunto. Deve-se considerar que na Terra não está a Humanidade toda, mas 
apenas uma pequena fração da Humanidade. Com efeito, a espécie humana abrange todos 
os seres dotados de razão que povoam os inúmeros orbes do Universo. Ora, que é a 
população da Terra, em face da população total desses mundos? Muito menos que a 
de uma aldeia, em confronto com a de um grande império. A situação material e mo-
ral da Humanidade terrena nada tem que espante, desde que se leve em conta a 
destinação da Terra e a natureza dos que a habitam.

Faria dos habitantes de uma grande cidade falsíssima ideia quem os julgasse 
pela população dos seus quarteirões mais íntimos e sórdidos. Num hospital, 
ninguém vê senão doentes e estropiados; numa penitenciária, veem-se reunidas todas as torpezas, todos os vícios; nas regiões 
insalubres, os habitantes, em sua maioria são pálidos, franzinos e enfermiços. Pois bem: figure-se a Terra como um subúrbio, 
um hospital, uma penitenciária, um sítio malsão, e ela é simultaneamente tudo isso, e compreender-se-á por que as aflições 
sobrelevam aos gozos, porquanto não se mandam para o hospital os que se acham com saúde, nem para as casas de correção 
os que nenhum mal praticaram; nem os hospitais e as casas de correção se podem ter por lugares de deleite. Ora, assim como, 
numa cidade, a população não se encontra toda nos hospitais ou nas prisões, também na Terra não está a Humanidade inteira. 
E, do mesmo modo que do hospital saem os que se curaram e da prisão os que cumpriram suas penas, o homem deixa a Terra, 
quando está curado de suas enfermidades morais.
Fonte: O Evangelho Segundo o Espiritismo / Allan Kardec / Capítulo III / Itens 6 e 7 / Editora FEB.

“Revelaram os Espíritos que Deni-
zard Rivail, em encarnações anteriores, 
vivera na Gália, onde se chamara Allan 
Kardec. Daí a proveniência do pseudôni-
mo que adotou. Em nova encarnação fora 
o infortunado João Huss.

A notícia de que Allan Kardec ti-
vera uma existência ao tempo de Júlio 
César data de 1856; a de ter sido João 
Huss veio em 1857. Ambas por via 
medianímica; a primeira pela cestinha 
escrevente de Baudin, com a médium 
Caroline; a última por psicografia de 
Ermance Dufaux”.

“João Huss foi um reformador 
tcheco; nasceu em Husinec, em 1369. 
Era fillho de camponeses”.

“O tráfico das indulgências e a políti-
ca guerreira do Papa escandalizaram Huss 
e seus partidários (...). Huss, porém, sus-
tentava que o perdão dos pecados só se 
poderia obter por contrição e penitência 
sincera e, nunca por dinheiro; que nem 

o Papa, nem qualquer sacerdote po-
deriam levantar a espada em nome da 
Igreja; que a infalibilidade do Papa era 
uma blasfêmia.”

“A 6 de fevereiro de 1415 é procla-
mada a condenação de João Huss e 
logo executada. Foi degradado e 
lhe fizeram um chapéu de papel, 
onde se lia esta inscrição — Hic 
est hoeresiarcha.

Conduzido a um terreno va-
zio, despiram-no, amarraram-
-no a um poste, ajuntaram lenha 
em torno e lhe puseram fogo.

Ouviram-no cantar a litania — 
Christo, Fili Dei vivi, miserere nobis .

Quando ia entoar a segunda linha 
— Qui natus es ex Maria, foi envol-
vido inteiramente pelas chamas e pela 
fumaça e a voz morreu-lhe na garganta. 
Suas cinzas foram lançadas ao Reno.

E assim pereceu, queimado aos 46 
anos, quem pregou contra a injustiça, a 
venalidade e a insinceridade.”

Fonte: A Missão de Allan Kardec.
Capítulo: João Huss
Autor: Carlos Imbassahy.
Editora FEP.
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Deus - Causa Primeira

loCal: Centro espírIta Irmão ClarênCIo

Encontros Espíritas
Em NovembroEm Outubro

26ºenContro espírIta soBre  medICIna espIrItual

seção - doutrInárIa / CIentífICa I e II
data - 11 /10 /2015
Hora - 8:30 às 13:00

11º enContro espírIta soBre  "o Céu e o Inferno

tema -o medo da morte

data - 29 /11 /2015
Hora - 8:30 às 13:00

16º enContro espírIta soBre  Joanna de ÂngelIs

tema -  o matrImônIo

data - 29 /11 /2015
Hora - 8:30 às 13:00

Que é Deus? — “Deus é a inteligência suprema, causa primeira de todas as coisas”.
Onde se pode encontrar a prova da existência de Deus? — “Num axioma que aplicais às vossas ciências. Não há efeito sem causa. 
Procurai a causa de tudo o que não é obra do homem e a vossa razão responderá.”
O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, questões 1 e 4, Editora FEB.

a Pa rt e D e De u s

E m qualquer circunstância aflitiva, 
quando as coisas se apresentem 
negativas ou infelizes, não deixes 

de fazer o que te cabe fazer, considerando 
que a parte de Deus, Ele a fará. Com fre-
quência, quando o homem se vê a braços 
com os desafios da vida, que surgem na 
figuração de problemas de complexa 
envergadura, logo lhe acodem à ideia 
os pensamentos pessimistas, em con-
vite inditoso à desistência da luta, ou 
à rebeldia, ou à queda irreversível no 
abismo...

Nesse estado, recusa-se utilizar os pre-
ciosos dons da oração, que faculta paz; 
da meditação, que leva à confiança ple-
na; da submissão aos desígnios divinos, 
que proporciona humildade; da inalte-
rável certeza de que Deus interfere da 
forma que é melhor, com o que propicia 
intercâmbio inspirativo para atitudes 
corretas.

Conduzido na voragem dos desajustes 
de vária ordem, o agitado não tem cli-
ma mental para raciocinar com acerto, 
do que decorrem mais graves distúrbios 
que os causadores da inquietação.

Desta forma, concitado ao labor edi-
ficante, faze a tua parte; defrontando 
enfermidades a minar o organismo, 
realiza a tua parte; incompreendido nos 
mais expressivos ideais de enobrecimen-
to, prossegue com a tua parte; acoimado pela 
inferioridade, ajusta a tua parte; colhido pelo 
lodaçal das calúnias e vis humilhações, avan-
ça com a tua parte; empurrado à tentação, 
coloca em pauta a tua parte; surpreendido 
por qualquer acidente inesperado e trágico, 
executa a tua parte, porquanto a de Deus 
chegará com segurança no momento opor-
tuno, a teu benefício.

São de Deus: a interferência providencial 
de um amigo ignorado; o auxílio gentil de 
desconhecido benfeitor; a opinião favorá-
vel de alguma pessoa influente; a presença 
operosa de devotado anônimo; o socorro 
imprevisto, mas oportuno; a coragem, que 
assoma ao espírito, ante o infortúnio; a pre-
sença caridosa de estranhos passantes; e tudo 
quanto de pior sempre poderia ter aconte-
cido, mas que não aconteceu. Se, todavia, 
advier-te, em momentos que tais, a paralisia 
ou a desencarnação — que no teu conceito 
são legítimos infortúnios — mesmo em tal 

ocorrência a parte de Deus, a mais atuante, 
colaborou de modo a que estranhos e mais 
aflitivos sofrimentos não te alanceassem, 
porquanto ignoras do Estatuto Divino os 
códigos sublimes que funcionam com 
precisão, face às necessidades das leis 
cármicas, mas que o Pai, por amor, pro-
porciona ao espírito calceta submeter-se, 
concedendo-lhe meios felizes não obstante 
doridos, a fim de equilibrar-se e avançar, na 
escalada da evolução.

Confia, portanto, em regime de total se-
gurança na parte de Deus, e, ativo, faze a tua 
parte, humilde e submisso até o fim dos teus 
dias no corpo somático. A luz da crença pura 
que te clarifica por dentro é ainda a presença 
de Nosso Pai sustentando-te na noite da re-
denção, pois que infelicidade e desgraça reais 
são as que impedem a ação da parte de Deus 
nos momentos graves, e podem ser identifi-
cadas como rebeldia sistemática e falta de fé, 
em cuja treva o espírito desnorteia e enlou-
quece por longo tempo.
Joanna de ÂngelIs

Fonte: Celeiro de Bênçãos / Psicografia de Divaldo 
Pereira Franco / Lição 7, Editora LEAL



Clareando / Ano XIII / Edição 145 / Outubro . 2015  - Pág . 4   

Revista Espírita

“Allan Kardec, durante onze anos e quatro meses de trabalho intensivo (1858 – 1869), ofereceu-nos, ao vivo, toda a História do Espiritismo, 
no processo de seu desenvolvimento e sua propagação no século dezenove”. (Introdução, Revista Espírita de 1858, EDICEL).
Assim se expressa Allan Kardec sobre a Revista Espírita, em O Livro dos Médiuns, item 35 (4º): “Variada coletânea de fatos, de explicações 
teóricas e de trechos isolados, que complementam o que se encontra nas duas obras precedentes (O Livro dos Espíritos e O Livro dos Médiuns, 
conforme item 35-3º), formando-lhes, de certo modo, a aplicação”.

ConsiDerações sobre o PerisPírito (*)

O perispírito é uma das engrenagens 
mais importantes da economia. A 
Ciência o observou em alguns de 

seus efeitos e, sucessivamente, tem sido designa-
do sob o nome de fluido vital, fluido ou influxo 
nervoso, fluido magnético, eletricidade animal, 
etc., sem se dar conta precisa de sua natureza, 
de suas propriedades e, ainda menos, de sua 
origem. Como envoltório do Espírito após a 
morte, foi suspeitado desde a mais alta antigui-
dade. Todas as teogonias atribuem aos seres do 
mundo invisível um corpo fluídico. São Paulo 
diz em termos precisos que renascemos com 
um corpo espiritual (1a Epístola aos Coríntios, 
15:35 a 44 e 50).

 Dá-se o mesmo com todas as grandes verda-
des baseadas nas leis da Natureza, e das quais, 
em todas as épocas, os homens de gênio tive-
ram a intuição. É assim que, desde antes de 
nossa era, hábeis filósofos tinham suspeitado a 
redondeza da Terra e seu movimento de rota-
ção, o que nada tira ao mérito de Copérnico e 
de Galileu, sendo mesmo de presumir-se que 
estes últimos hajam aproveitado as ideias de 
seus predecessores. Graças a seus trabalhos, 
o que não passava de uma teoria individual, 
de uma teoria incompleta e sem provas, des-
conhecida das massas, tornou-se uma verdade 
científica, prática e popular.

A doutrina do perispírito está no mesmo caso; 
o Espiritismo não foi o primeiro a descobri-lo. 
Mas, assim como Copérnico para o movimento 
da Terra, ele o estudou, demonstrou, analisou, 
definiu e dele tirou fecundos resultados. Sem os 
estudos modernos mais completos, esta grande 
verdade, como muitas outras, ainda estaria no 
estado de letra morta.



O perispírito é o traço de união que liga o 
mundo espiritual ao mundo corporal. O Espi-
ritismo no-los mostra em relação tão íntima e 
tão constante, que de um ao outro a transição é 
quase insensível. Ora, assim como na Natureza 
o reino vegetal se liga ao reino animal por seres 
semivegetais e semianimais, o estado corporal se 
liga ao estado espiritual não só pelo princípio 
inteligente, que é o mesmo, mas ainda pelo 
envoltório fluídico, ao mesmo tempo semima-
terial e semiespiritual, desse mesmo princípio. 
Durante a vida terrena, o ser corporal e o ser 
espiritual estão confundidos e agem em acordo; 
a morte do corpo apenas os separa. A ligação 
destes dois estados é tal, e eles reagem um 

sobre o outro com tanta força, que dia virá 
em que será reconhecido que o estudo da 
história natural do homem não poderia ser 
completo sem o estudo do envoltório peris-
piritual, isto é, sem pôr um pé no domínio 
do mundo invisível.

Esse paralelo é ainda maior quando se 
observa a origem, a natureza, a formação e 
as propriedades do perispírito, observação 
que decorre naturalmente do estudo dos 
fluidos.



É sabido que todas as matérias animais têm 
como princípios constituintes o oxigênio, o hi-
drogênio, o azoto e o carbono, combinados em 
diferentes proporções. Ora, como dissemos, 
esses mesmos corpos simples têm um princípio 
único, que é o fluido cósmico universal. Por 
suas diversas combinações eles formam todas as 
variedades de substâncias que compõem o cor-
po humano, o único de que aqui falamos, em-
bora seja o mesmo em relação aos animais e às 
plantas. Disto resulta que o corpo humano não 
passa, na realidade, de uma espécie de concen-
tração, de uma condensação ou, se quiserem, 
de uma solidificação do fluido universal, como 
o diamante é uma solidificação do gás carbô-
nico. Com efeito, suponhamos a desagregação 
completa de todas as moléculas do corpo: re-
cuperaremos o oxigênio, o hidrogênio, o azoto 
e o carbono; em outros termos, o corpo será 
volatilizado. Esses quatro elementos, voltando 
ao seu estado primitivo por uma nova e mais 
completa decomposição — se os nossos meios 
de análise o permitissem — dariam o fluido 
cósmico. Sendo esse fluido o princípio de toda 
a matéria, ele mesmo é matéria, embora num 
completo estado de eterização.

Passa-se um fenômeno análogo na for-
mação do corpo fluídico, ou perispírito: 
é, igualmente, uma condensação do fluido 
cósmico em torno de um foco de inteli-
gência, ou alma. Mas aqui a transformação 
molecular se opera diferentemente, porque 
o fluido conserva sua imponderabilidade e 
suas qualidades etéreas. O corpo perispiri-
tual e o corpo humano têm, pois, sua fonte 
no mesmo fluido; um e outro são matéria, 
conquanto em dois estados diferentes. As-
sim, tivemos razão de dizer que o perispírito 
é da mesma natureza e da mesma origem 
que a mais grosseira matéria. Como se vê, 
nada há de sobrenatural, já que o perispírito 

se liga, por seu princípio, às coisas da Natu-
reza, das quais não passa de uma variedade.

Sendo o fluido universal o princípio de 
todos os corpos da Natureza, animados e 
inanimados e, por conseguinte, da terra, 
das pedras, razão tinha Moisés quando dis-
se: “Deus formou o corpo do homem do 
limo da terra.” Isto não quer dizer que Deus 
tomou terra, petrificou-a e com ela mode-
lou o corpo do homem, como se modela 
uma estátua com argila e como acreditaram 
os que tomam as palavras bíblicas ao pé da 
letra; mas, sim, que o corpo era formado 
dos mesmos princípios ou elementos que o 
limo da terra.

 Moisés acrescenta: “E lhe deu uma alma 
vivente, feita à sua semelhança.” Ele faz, assim, 
uma distinção entre a alma e o corpo; indica 
que ela é de natureza diferente, que não é ma-
téria, mas espiritual e imaterial como Deus. 
Diz: uma alma vivente, para especificar que 
nela só está o princípio da vida, ao passo que 
o corpo, formado da matéria, por si mesmo 
não vive. Estas palavras: à sua semelhança, im-
plicam uma similitude e não uma identidade. 
Se Moisés houvesse considerado a alma como 
uma porção da Divindade, teria dito: Deus o 
anima dando-lhe uma alma tirada de sua pró-
pria substância, como disse que o corpo tinha 
sido tirado da terra.

Estas reflexões são uma resposta às pessoas que 
acusam o Espiritismo de materializar a alma, 
porque lhe dá um envoltório semimaterial.

(*) Subtítulo criado para este trecho do tex-
to. Título do texto completo: Introdução ao 
estudo dos fluIdos espIrItuaIs.

Fonte: Revista Espírita, Allan Kardec, março de 
1866, Introdução ao Estudo dos Fluidos Espirituais, 
itens V (trecho), VI e VII, Editora FEB.
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Hippolyte Léon Denizard Rivail (Allan Kardec)
(03/10/1804 — 31/03/1869)

Homenagem Especial

mInHa mIssão

12 de Junho de 1856

(Na casa do Sr. C..., Méd. Srta. Aline C...).

Pergunta (À Verdade): Bom Espírito, 
desejaria saber o que pensais da missão 
que me foi assinada por alguns Espíritos; 
quereis dizer-me, eu vos peço, se é uma 
prova para o meu amor-próprio. Sem dú-
vida, vós o sabeis, tenho o maior desejo de 
contribuir para a propagação da verda-
de, mas, do papel de simples trabalhador 
ao de missionário como chefe, a distância 
é grande, e eu não compreenderia o que 
poderia justificar, em mim, tal favor, de 
preferência a tantos outros que possuem 
talentos e qualidades que não tenho.

Resposta:  Confirmo o que te foi dito, 
mas convido-te a muita discrição, se 
quiseres vencer. Saberás, mais tarde, 
coisas que te explicarão o que te sur-
preende hoje. Não olvideis que podeis 
vencer, como podeis falir; neste último 
caso, outro te substituiria, porque os 
desígnios do Senhor não repousam so-
bre a cabeça de um homem. Não fales, 
pois, jamais da tua missão: esse seria o 
meio de fazê-la fracassar. Ela não pode 
ser justificada senão pela obra realizada, 
e ainda nada fizeste. Se a cumprires, os 
homens te reconhecerão, cedo ou tarde, 
eles mesmos, porque é pelos frutos que 
se reconhece a qualidade da árvore.

Pergunta: Certamente, não tenho nenhuma 
vontade de me gabar de uma missão na qual 
creio apenas eu mesmo. Se estou destinado a 
servir de instrumento para os objetivos da Pro-
vidência, que ela disponha de mim; mas, nesse 
caso, reclamo a vossa assistência e a dos bons 
Espíritos para me ajudarem e me sustentarem 
na tarefa.

Resposta: A nossa assistência não te 
faltará, mas será inútil se, de tua parte, 
não fizeres o que é necessário. Tens o 
teu livre arbítrio; cabe a ti usá-lo como 
entendes; nenhum homem está cons-
trangido a fazer fatalmente uma coisa.

Diálogo De KarDeC Com o esPírito 
Ve r Da D e

Pergunta. Quais são as causas que pode-
riam me fazer fracassar? Seria a insuficiência 
de minhas capacidades?

Resposta: Não; mas a missão dos refor-
madores está cheia de escolhos e de perigos; 
a tua é rude, disso te previno, porque é o 
mundo inteiro que se trata de agitar e de 
transformar. Não creias que te baste pu-
blicar um livro, dois livros, dez livros, e 
permaneceres tranquilamente em tua casa; 
não, ser-te- á preciso expor-te ao perigo; le-
vantarás contra ti ódios terríveis; inimigos 
obstinados conjurarão a tua perda; estarás 
em luta contra a malevolência, a calúnia, a 
traição mesmo daqueles que te parecerão 
os mais devotados; tuas melhores instru-
ções serão desconhecidas e desnaturadas; 
mais de uma vez, sucumbirás sob o peso 
da fadiga; em uma palavra, será uma luta 
quase constante que terás que sustentar 
e o sacrifício de teu repouso, de tua tran-
quilidade, de tua saúde e mesmo de tua 
vida, porque sem isso viverias por muito 
mais tempo. Pois bem! Mais de um recua 
quando, em lugar de um caminho florido, 
não encontra sob os seus passos senão es-
pinheiros, pedras agudas e serpentes. Para 
tal missão, a inteligência não basta. É neces-
sário primeiro, para agradar a Deus, a hu-
mildade, a modéstia, o desinteresse, porque 

ele abate os orgulhosos, os presunçosos e 
os ambiciosos. Para lutar contra os homens 
é necessário coragem, perseverança e uma 
firmeza inabalável; é preciso também da 
prudência e do tato para conduzir as coisas a 
propósito e não comprometer-lhe o sucesso 
por medidas, ou por palavras intempestivas; 
é preciso, enfim, do devotamento, da abne-
gação e estar pronto para todos os sacrifícios. 
Vês que a tua missão está subordinada a coi-
sas que dependem de ti.

espírIto de verdade.

Resposta de Kardec: Espírito Verdade, 
eu vos agradeço pelos vossos sábios con-
selhos. Aceito tudo sem restrição e sem 
dissimulação.

preCe de KardeC ao espírIto verdade

S enhor! Se vos dignastes lançar os olhos 
sobre mim para o cumprimento de 
vossos desígnios, que seja feita a vossa 

vontade! A minha vida está em vossas mãos, 
disponde do vosso servidor. Em presença de tão 
grande tarefa, reconheço a minha fraqueza; 
minha boa vontade não faltará, mas, talvez, 
as minhas forças me trairão. Supri a minha 
insuficiência; dai-me as forças físicas e morais 
que me forem necessárias. Sustentai-me nos 
momentos difíceis e, com a vossa ajuda e a 
de vossos celestes mensageiros, esforçar-me- ei 
para corresponder aos vossos objetivos.

Nota. Escrevi esta nota em 1º de ja-
neiro de 1867, dez anos e meio depois 
que esta comunicação me foi dada, e 
constato que ela se realizou em todos os 
pontos, porque sofri todas as vicissitu-
des que me foram anunciadas. Fui alvo 
do ódio de inimigos obstinados, da in-
júria, da calúnia, da inveja e do ciúme; 
libelos infames foram publicados contra 
mim; as minhas melhores instruções fo-
ram desnaturadas; fui traído por aque-
les em quem coloquei a minha confian-
ça, pago com a ingratidão por aqueles a 
quem prestei serviço.

ContInua na pág. 6 
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Campanha CEIC

Ag. 0544 - c / c : 10227-0

O CEIC está em campanha para a 
construção do seu 2° pavimento . 
Necessita de ajuda financeira.

Você gostaria de colaborar?

O CEIC agradece desde já a sua 
colaboração.

Conta para depósito:

Ag. 6020 - c /c : 16496-5

Homenagem Especial

Acesse o
BoletIm Clareando

através do site 
www.irmaoclarencio.org.br

clique no link
InformatIvo do CeIC

Diálogo De KarDeC Com o esPírito 
VerDaDe (C o n t i n ua ç ã o P á g. 5)

A Sociedade de Paris foi um 
foco contínuo de intrigas ur-
didas por aqueles mesmos que 

se diziam por mim, e que, fazendo cara 
boa diante de mim, me dilaceravam por 
detrás. Disseram que aqueles que toma-
vam o meu partido eram assalariados 
por mim com o dinheiro que eu reco-
lhia do Espiritismo. Não mais conheci 
o repouso; mais de uma vez sucumbi 
sob o excesso de trabalho, a minha saú-
de foi alterada e a minha vida compro-
metida. No entanto, graças à proteção e 
à assistência dos bons Espíritos que me 
deram, sem cessar, provas manifestas de 
sua solicitude, estou feliz em reconhecer 
que não senti, um só instante, o desfale-
cimento nem o desencorajamento, e que 
constantemente persegui a minha tarefa 
com o mesmo ardor, sem me preocupar 
com a malevolência de que era objeto. 
Segundo a comunicação do Espírito Ver-
dade, deveria esperar tudo isso e, tudo se 
verificou. Mas também, ao lado dessas 
vicissitudes, que satisfação senti vendo 
a obra crescer de modo tão prodigioso! 
Com quantas doces consolações as mi-
nhas tribulações foram pagas! Quantas 

bênçãos, quantos testemunhos de real 
simpatia, não recebi da parte dos nume-
rosos aflitos que a Doutrina consolou! 
Esse resultado não me fora anunciado 
pelo Espírito Verdade que, sem dúvida, 
desejou não me mostrar senão as difi-
culdades do caminho. Quanto não seria, 
pois, a minha ingratidão se eu me quei-
xasse! Se dissesse que há uma compensa-
ção entre o bem e o mal, não estaria com 
a verdade, porquanto o bem, entendo 
as satisfações morais, superaram muito 
sobre o mal. Quando me chegava uma 
decepção, uma contrariedade qualquer, 
elevava-me, pelo pensamento, acima da 
Humanidade; colocava-me, por anteci-
pação, na região dos Espíritos e, desse 
ponto culminante, de onde descobria o 
meu ponto de atraso, as misérias da vida 
deslizavam sobre mim sem me atingir. 
Fizera-me disso tal hábito que os gritos 
dos maus jamais me perturbaram.

allan KardeC

Fonte: Obras Póstumas, Allan Kardec, 2ª parte, 
Editora FEB.

Menu

 Pizza CEIC

Rodízio de Pizzas,  
Doces e Sorvetes

dIa 18/11/2015, das 16 às 19 H

Local: Centro Espírita Irmão Clarêncio Rua Begônia,98/Penha Circular

Adultos - R$19,90(Refrigerante Incluso)

Crianças(até 10 anos) - R$10,00
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Reforma Íntima

E m primeiro lugar, é necessário con-
ceituar que vícios são dependências 
vigorosas e profundas de uma pessoa 

que se encontra sob o controle de outras ou de 
determinadas coisas.

Portanto, deve ser considerado como vício 
não apenas o consumo de tóxicos e de outros 
produtos de origem natural ou sintética. O 
conceito é mais amplo. Analisando-o em pro-
fundidade, podemos interpretá-lo como atitude 
mental que nos leva compulsoriamente à subju-
gação a pessoas e situações.

Muitos de nós aprendemos a ser dependentes 
desde cedo, dirigidos por adultos superprote-
tores que nos imprimiram “clichês psíquicos” de 
repressão, que se refletem até hoje como mensa-
gens bloqueadoras dentro de nós e que não nos 
deixam desenvolver o “senso de autonomia” e de 
independência. Outros trazem enraizadas expe-
riências em que lhes foi negada a possibilidade 
de exercer a capacidade de seleção de amigos e 
parceiros afetivos, em virtude  da intervenção de 
adultos prepotentes. Essa nociva interferência 
torna-os mais tarde indivíduos de caráter osci-
lante, indecisos, assustados e inseguros. Outros 
ainda, por terem sofrido experiências conflitantes 
em outras encarnações, em contato com criatu-
ras desequilibradas e em clima de inconstância 
e desarmonia, são predispostos a renascer hoje 
com maior identificação com a instabilidade 
emocional.

Dessa forma, entendemos que os fatores que 
propiciam os vícios e as compulsões ocorrem em 
ambientes familiares sociais desarmônicos, desta 
ou de outras encarnações, onde deixamos as pres-
sões, traumas, coações, desajustes e conflitos se 
enraizarem em nossa “zona mental” ou “perispiri-
tual”, porquanto os vícios não passam de efeitos 
externos de nossos conflitos internos.

Vale ressaltar que nossa sociedade, a rigor, é extre-
mamente “machista”, razão pela qual muitas mulheres 
foram educadas para aceitar comportamentos depen-
dentes como sendo “virtudes femininas”, o que as leva 
a viver dentro de “demarcações estreitas” do que elas 
devem ou podem fazer.

O vício do álcool, sexo, nicotina, jogos diversos 
ou drogas farmacológicas são formas amenizadoras 
que compensam, momentaneamente, áreas frágeis 
de nossa alma desestruturada. Aliviam as carências, 
as ansiedades, os desajustes, as tensões psicológicas 
e reduzem os impulsos energéticos que produzem 
as insatisfações e o chamado “mal-estar interior”.

Pode parecer que as opções vício-dependência 
disfarcem ou abrandem a “pressão torturante”, po-
rém o desconforto permanece imutável.

Qual o meio prático mais eficaz que tem o homem de se melhorar nesta vida e de resistir à atração do mal?
      “Um sábio da antiguidade vo-lo disse: Conhece-te a ti mesmo”.  (O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, questão 919).

“Nenhuma circunstância exterior substitui a experiência interna. E é só à luz dos acontecimentos internos que entendo a mim mesmo. São eles que constituem 
a singularidade de minha vida”. Carl Gustav Jung (Entrevista e Encontros; Editora Cultrix).

V e l h o s  h á b i t o s
 “O corpo não dá cólera àquele que não a tem, como não dá os outros vícios; todas as virtudes e todos os vícios são inerentes ao Espírito; sem isso, 
onde estariam o mérito e a responsabilidade?...” (E.S.E. Capítulo 9, item 10.).

O álcool e a droga são sedativos ou analgésicos, 
mas por acarretar gravíssimas consequências, são 
denominados “vícios autodestrutivos”. A comida 
é uma dependência considerada, de início, “vicio 
neutro”, para, depois, transformar-se numa “opção 
de fuga” negativa e profundamente desorganizado-
ra do nosso corpo físico-psíquico.

Há manias ou vícios comportamentais tão 
graves e sérios que nos levam a ser tratados e 
considerados como pessoas de difícil convi-
vência, isto é, inconvenientes:

— Vício de falar descontroladamente, sem 
raciocinar, desconectando-nos do equilíbrio e 
do bom senso.

— Vício de mentir constantemente para nós 
mesmos e para os outros, por não querermos 
tomar contato com a realidade.

— Vício de nos lamentarmos sistematica-
mente, colocando-nos como vítima em face da 
vida, para continuarmos recebendo a atenção 
dos outros.

— Vício de nos acharmos sempre certos, 
para podermos suprir a enorme insegurança 
que existe em nós.

— Vício incontido de gastar desnecessa-
riamente, sem utilidade, a fim de adiarmos 
decisões importantes em nossa vida.

— Vício de criticar e mal julgar as pessoas, 
para nos sentirmos maiores e melhores que 
elas.

— Vício de trabalhar descontroladamente, 
sem interrupção, para nos distrairmos inte-
riormente, evitando desse modo os conflitos 
que não temos coragem de enfrentar.

Inquestionavelmente, as chamadas viciações 
resultam do medo de assumir o controle de 
nossa vida e, ao mesmo tempo, do medo de 
nos responsabilizarmos por nossos atos e atitu-
des, permitindo que eles fiquem fora de nosso 
controle e de nossas escolhas.

Quaisquer que sejam, contudo, os motivos e 
a origem de nossos “velhos hábitos”, urge esta-
belecermos pontos fundamentais, a fim de que 
comecemos indagando “por que somos” depen-
dentes emocionalmente e “qual é a forma” de 
nos relacionarmos com essa dependência.

Aqui estão alguns itens a ser também ob-
servados e que provavelmente nos ajudarão a 
ser mais independentes, além de capazes de 
satisfazer nossos desejos e vocações naturais. 
Ao mesmo tempo, nos permitirão estar junto 
a pessoas e situações sem tomar-nos parcial ou 
totalmente dependentes delas:

— Aguçar nossa capacidade de decidir, de optar e 
de escolher cada vez mais livre das opiniões alheias.

— Combater nossa tendência de ser “bonzi-
nhos”, ou melhor, de desejar ser sempre agra-
dáveis aos outros, mesmo pagando o preço de 
nos desagradar.

— Estimular nossa habilidade de dizer “não”, 
quantas vezes forem necessárias, desenvolvendo 
assim nosso “senso de autonomia”, a fim de não 
cair nos “modismos” ou “pressões grupais”.

— Estabelecer no ambiente familiar um 
clima de respeito e liberdade, eliminando re-
lações de superdependência “simbióticas”, para 
que possamos ser nós mesmos e deixemos os 
outros seres eles mesmos.

— Criar padrões de comportamentos positi-
vos, pois comportamentos são hábitos, e nossos 
hábitos determinam a facilidade de aceitarmos 
ou não as circunstâncias da vida.

— Conscientizar-nos de que somos seres huma-
nos livres por natureza, mas também responsáveis 
por nossos atos e pensamentos, pois recebemos 
por herança natural o livre-arbítrio.

— Cultivar constantemente o autoconheci-
mento:
reforçando nossa visão nos traços de nossa 

personalidade que já conhecemos;
buscando nossos traços interiores, que 

ainda nos são desconhecidos;
analisando as opiniões de outras pessoas 

que, ao contrário de nós, já conhecemos nosso 
perfil psicológico;
aceitando plenamente nosso lado “inade-

quado”, sem jamais escondê-lo de nós mesmos 
e dos outros, tentando, porém, equilibrá-lo.

Meditemos, pois, sobre essas ponderações 
que, com certeza, nos ajudarão a libertar-nos 
dessas “necessidades constrangedoras”, cujas ver-
dadeiras matrizes se encontram na intimidade 
de nós mesmos.

 Hammed 
Fonte: Renovando Atitudes, psicografia de Wanderley 
S. de Oliveira, Editora Boa Nova, lição34.
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Agora o 

"Centro Espírita 
Irmão Clarêncio"
 também está na web !!!
Acesse  e  confira 

www.irmaoclarencio.org.br

Seja sócio do Clube do Livro 
Espírita e adquira um Kit Especial 

contendo 01 Livro Espírita + 
01 DVD de Palestras + 

01 Revista de Estudos Espíritas
Renda destinada à manutenção do

Centro Espírita Irmão Clarêncio.

O Pensamento de Léon Denis 

 “A emissora da Fraternidade”

Estrada do Dendê, nº 659
Ilha do Governador
Rio de Janeiro - RJ
CEP: 21.920/000
Fone: (21)3386.1400

Visite o site e ouça a programação
www.radioriodejaneiro.am.br

Rad i o
Rio de Janeiro
1400 khz AM

C onforme a História, é no deserto que 
ostensivamente aparece a crença no 
Deus único, a ideia-mãe de onde 

devia sair o Cristianismo. Através das solidões 
pedregosas do Sinai, Moisés, o iniciado do Egi-
to, guiava para a terra prometida o povo por 
cujo intermédio o pensamento monoteísta, 
até então confinado nos Mistérios, ia entrar no 
grande movimento religioso e espalhar-se pelo 
mundo.

Ao povo de Israel coube um papel con-
siderável. Sua história é como um traço de 
união que liga o Oriente ao Ocidente, a 
ciência secreta dos templos à religião vulga-
rizada. Apesar das suas desordens e das suas 
máculas, a despeito desse sombrio exclusi-
vismo que é uma das faces do seu caráter, 
ele tem o mérito de haver adotado, até en-
raizar-se em si, esse dogma da unidade de 
Deus, cujas consequências ultrapassaram as 
suas vistas, preparando a fusão dos povos 
em uma família universal, debaixo de um 
mesmo Pai e sob uma só Lei.

Essa perspectiva, grandiosa e extensa, so-
mente foi reconhecida ou pressentida pelos 
profetas que precederam a vinda do Cristo. 
Mas esse ideal oculto, prosseguindo, trans-
formado pelo Filho de Maria, dele recebeu 
radiante esplendor, também comunicado às 
nações pagãs pelos seus discípulos. A dis-
persão dos judeus ainda mais auxiliou a sua 
difusão. Segundo sua marcha através das 
civilizações decaídas e das vicissitudes dos 
tempos, ele ficará gravado em traços indelé-
veis na consciência da Humanidade.

Entre os grandes missionários, o Cristo, 
o primeiro de todos, comunicou às multi-
dões as verdades que até então tinham sido 
o privilégio de pequeno número. Para ele, o 
ensino oculto tornava-se acessível aos mais 
humildes, senão pela inteligência ao menos 
pelo coração, e lhes oferecia esse ensino sob 
formas que o mundo não tinha conhecido, 
com uma potência de amor, uma doçura 
penetrante, uma fé comunicativa, que fa-
ziam fundir os gelos do cepticismo, eletrizar 
os ouvintes e arrastá-los após si.

O que ele chamava “pregar o Evangelho do 
reino dos céus aos simples” era pôr ao alcance 
de todos o conhecimento da imortalidade e 
o do Pai comum. Os tesouros intelectuais, 
que os adeptos avaros só distribuíam com 
prudência, o Cristo os espalhava pela grande 
família humana, por esses milhões de seres, 
curvados sobre a Terra, que nada sabiam do 
destino e que esperavam, na incerteza e no 
sofrimento, a palavra nova que os devia con-
solar e reanimar. Essa palavra, esse ensino, ele 
distribuiu sem contar, e lhes deu a consagra-
ção do seu suplício e da sua morte. A cruz, 
esse símbolo antigo dos iniciados, que se 

o  C r i s t i a n i s m o

encontra em todos os templos do Egito e da 
Índia, tornou-se, pelo sacrifício de Jesus, o 
sinal da elevação da Humanidade, tirada do 
abismo das trevas e das paixões inferiores, 
para ter enfim acesso à vida eterna, à vida 
das almas regeneradas.

O sermão da montanha condensa e resu-
me o ensino popular de Jesus. Aí se mostra a 
lei moral com todas as suas consequências; 
nele os homens aprendem que as qualidades 
brilhantes não fazem sua elevação nem sua 
felicidade, mas que só poderão isto conse-
guir pelas virtudes modestas e ocultas — a 
Humildade, a Bondade, a Caridade:

“Bem-aventurados os pobres de espírito, porque 
é para eles o reino dos céus.(¹) 

—Bem-aventurados os que choram, porque 
serão consolados.—Bem-aventurados os que têm 
fome de Justiça, porque serão saciados.

—Bem-aventurados os misericordiosos, porque 
alcançarão misericórdia. 

—Bem-aventurados os que têm o coração 
puro, porque verão a Deus.”(²)

Assim se exprime Jesus. Suas palavras paten-
teiam ao homem perspectivas inesperadas. É 
no mais recôndito da alma que está a origem 
das alegrias futuras: “O reino dos céus está dentro 
de vós!” E cada um consegue realizá-lo pela sub-
jugação dos sentidos, pelo perdão das injúrias e 
pelo amor ao próximo.

( ¹) Deve-se entender por esta expressão os 
espíritos simples e retos.
( ²) Mateus, 5:3 a 8; Lucas, 6:20 a 26.

Fonte: Depois da Morte /19ª Edição / Parte primeira /
Cap. VI – O Cristianismo / Léon Denis, Editora FEB.

léon denIs , o apóstolo do espIrItIsmo

(01/01/1846, em Foug – 12/04/1927, em Tours)
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Clareando as ideias com Kardec

Sugestão de Leitura

Se você deseja conhecer a Doutrina Espírita leia e estude primeiramente as Obras 
Básicas : 
O Livro dos Espíritos, O Evangelho Segundo o Espiritismo,O Livro dos Médiuns, O Céu 
e o Inferno e A Gênese.
Com esse embasamento você saberá selecionar bons livros da Literatura Espírita.
Sugestão do mês:
InspIrações do amor ÚnICo de deus - volumes 1 / 2 / 3.
espírIto: antônIo de aquIno

psICografIa: altIvo C. pampHIro

edItora  Celd

P e n a s  t e m P o r a i s
Não experimenta sofrimentos materiais 
o Espírito que expia suas faltas em nova 
existência? Será então exato dizer-se que, 
depois da morte, só há para a alma sofri-
mentos morais?

É bem verdade que, quando a alma 
está reencarnada, as tribulações da vida 
são-lhe um sofrimento; mas, só o corpo 
sofre materialmente. Falando de alguém 
que morreu, costumais dizer que deixou 
de sofrer. Nem sempre isto exprime a 
realidade. Como Espírito, está isento de 
dores físicas; porém, tais sejam as faltas 
que tenha cometido, pode estar sujeito 
a dores morais mais agudas e pode vir a 
ser ainda mais desgraçado em nova exis-
tência. O mau rico terá que pedir esmola 
e se verá a braços com todas as privações 
oriundas da miséria; o orgulhoso, com 
todas as humilhações; o que abusa de sua 
autoridade e trata com desprezo e dureza 
os seus subordinados se verá forçado a 
obedecer a um superior mais ríspido do 
que ele o foi. Todas as penas e tribulações 
da vida são expiação das faltas de outra 
existência, quando não a consequência 
das da vida atual. Logo que daqui hou-
verdes saído, compreendê-lo-eis. (vide 
questões 273, 393 e 399) 

O homem que se considera feliz na 
Terra, porque pode satisfazer às suas pai-
xões, é o que menos esforços emprega 

  Estudar Kardec é libertar-se de dogmas, crendices e superstições. É aprender a viver como espírito imortal, a caminho da perfeição. 
 “Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará”. Jesus, (João, 8:32)

para se melhorar. Muitas vezes começa a 
sua expiação já nessa mesma vida de efê-
mera felicidade, mas certamente expiará 
noutra existência tão material quanto 
aquela.

As vicissitudes da vida são sempre a pu-
nição das faltas atuais?

Não; já dissemos: são provas impostas 
por Deus, ou que vós mesmos escolhes-
tes como Espíritos, antes de encarnardes, 
para expiação das faltas cometidas em ou-
tra existência, porque jamais fica impune 
a infração às leis de Deus e, sobretudo, 
à lei de justiça. Se não for punida nesta 
existência, sê-lo-á necessariamente nou-
tra. Eis porque um, que vos parece justo, 
muitas vezes sofre. É a punição do seu 
passado. (vide questão 393)

Constitui recompensa a reencarnação 
da alma em um mundo menos grosseiro?

É a consequência de sua depuração, 
porquanto, à medida que se vão depu-
rando, os Espíritos passam a encarnar 
em mundos cada vez mais perfeitos, até 
que se tenham despojado totalmente da 
matéria e lavado de todas as impurezas, 
para eternamente gozarem da felicida-
de dos Espíritos puros, no seio de Deus. 
Nos mundos onde a existência é menos 
material do que neste, menos grosseiras 
são as necessidades e menos agudos os 

sofrimentos físicos. Lá, os homens desco-
nhecem as paixões más, que, nos mundos 
inferiores, os fazem inimigos uns dos ou-
tros. Nenhum motivo tendo de ódio, ou 
de ciúme, vivem em paz, porque pra-
ticam a lei de justiça, amor e caridade. 
Não conhecem os aborrecimentos e cui-
dados que nascem da inveja, do orgulho 
e do egoísmo, causas do tormento da 
nossa existência terrestre. (vide questões 
172 a 182).

Fonte: O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, ques-
tões 983 a 985, Editora FEB.
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Na Seara Mediúnica

Todo aquele que sente, num grau qualquer, a influência dos Espíritos é, por esse fato, médium. Essa faculdade é inerente ao homem; não constitui, por-
tanto, um privilégio exclusivo. Por isso mesmo, raras são as pessoas que dela não possuam alguns rudimentos. Pode, pois, dizer-se que todos são, mais ou 
menos, médiuns. (O Livro dos Médiuns, Allan Kardec, item 159, Editora FEB).

O Silêncio é a Tônica

E m todo transe mediúnico, o si-
lêncio marca os primeiros passos 
para uma boa comunicação entre 

os dois mundos, como para qualquer tipo 
de exercício da mediunidade. 

O barulho nos tira da harmonia por 
criar perturbação no ambiente onde 
procuramos a paz. Todo equilíbrio re-
quer brandura. A música nos ajuda 
muito nos requintes dos ajustamentos 
vibratórios, desde que ela não passe 
dos tons que alteram a nossa audição. 
A própria conversação tem uma escala, 
de maneira a não irritar a nossa sensibi-
lidade auditiva. Quando falamos que o 
silêncio é a tônica para o trabalho com o 
Cristo, falamos da moderação de todos 
quantos se reúnem para os trabalhos es-
pirituais. Todos os dons, sem exceção, 
estão ligados ou superligados ao sistema 
nervoso, que vibra em uma faixa onde 
a harmonia é a vida. Ao passar das vi-
brações que ele não comporta, não nos 
sentimos bem. E a própria educação 
nos convida para a suavidade no falar 
e para a delicadeza nos gestos. De outra 
forma, demonstramos que não apren-
demos a ternura. Quando se fala em 
amor, lembramo-nos imediatamente da 
afeição, da prudência de uma atmosfera 
onde todos se entendem sem os devidos 
barulhos que a ignorância incentiva e 
que a prepotência alimenta. 

Em quase todas as mensagens, lembra-
mo-nos da educação, disciplina de todos 
nós, onde fomos chamados a viver por-
que, sem ela, dificilmente encontramos a 
paz. Se já estás lendo este livro, algo está 
te falando por dentro, que deves trabalhar 
com tuas próprias forças, que conquistas-
te, não te esquecendo da autoeducação, 
que não deixa de ser uma disciplina de to-
dos os impulsos que se fazem conhecidos 
pela inferioridade. 

É tão agradável conversar com alguém 
que ama a moderação nas próprias pala-
vras, que articula os sons na medida em 
que agrada e eleva! Essa personagem fica 
sempre inesquecível em nossos cora-
ções. Procuramos sempre médiuns que 
amam a educação das palavras e usam o 

freio nos impulsos desnecessários e pre-
judiciais à boa paz. 

Podes atrair bons Espíritos com os esfor-
ços que empregas no aprimoramento das 
tuas qualidades internas, mas no relaxa-
mento desses valores, vêm as trevas semear 
a discórdia, sem a devida compostura. 

Na Terra, há ambiente para muito si-
lêncio, porque existem momentos em 
que a ignorância pode atrofiar certos va-
lores, formando discussões. É inteligente 
se calar até o Bem tomar corpo e crescer 
no entendimento dos que ouvem. Entre-
tanto, quando a palavra é útil, devemos 
usá-la. Ela constrói onde haja quem sai-
ba ouvir. O médium curador, aquele que 
trouxe consigo o dom de aliviar os enfer-
mos, se não sabe, é bom aprender a entrar 
em silêncio, buscando as forças superiores 
pelas meditações e os pensamentos uni-
versais dos mais profundos ensinamentos 
da vida. 

A natureza divina nos fala constan-
temente pelos seus variados recursos. 
Basta que ouçamos com as faculdades 
que devemos aguçar, doadas pelo pró-
prio Deus. É para tanto que escrevemos 
e estaremos sempre ao lado dos homens 
e, juntos, se Deus quiser, alcançaremos 
a luz do verdadeiro entendimento. 

Vejamos o porquê da educação. O ho-
mem amável dificilmente é atingido pelo 
nervosismo, por estar amparado pela bon-
dade. A criatura delicada não tem tempo 
para se lembrar de agressões e já se encon-
tra fora da faixa de orgulho. O Espírito 
prudente se admira quando vê alguém en-
volvido pela violência e não acredita que a 
opressão dê bons resultados. 

O cultivo das virtudes é o melhor an-
tídoto contra qualquer mal que se possa 
encontrar pelos caminhos. A mediunida-
de precisa desse ambiente de serenidade e 
confiança, porque sem o Evangelho, não 
podemos acreditar em intercâmbio com 
os Espíritos, de modo útil para a huma-
nidade. Se os homens não tomarem novas 
direções de vida, diferentes daquelas que os 
levaram a guerras fratricidas e a discórdias 
internacionais e internas, se não procura-
rem urgentemente educar os sentimentos, 

não sabemos o que será do mundo onde 
habitas, ou para onde deveras ir, em virtu-
de do endurecimento dos corações. 

Em tempos passados, a Terra rece-
beu avalanche de Espíritos vindos dos 
expurgos de outros planetas, que não 
quiseram ouvir a voz do Bem. Agora 
se pode repetir essa triagem de almas 
a serem levadas para outros mundos, 
repetindo o que aconteceu em outras 
casas de Deus. São entidades que não 
desejam acordar para a luz do entendi-
mento espiritual. Elas se deitam e vivem 
nas camas dos confortos transitórios do 
mundo e não desejam conhecer coisas 
melhores, porque isso requer esforço 
próprio e conquista com o próprio suor. 
Renunciam ao amor que nivela todas as 
criaturas como filhas de Deus. 

Médium! Espírita! Abraça o chamado, 
para que possas ser escolhido no sentido de 
herdar a Terra e ficar nela, porque na verda-
de te dizemos que este planeta que habitas 
é o paraíso que podes perder, se não deixa-
res o Cristo nascer em teu coração.

mIramez

Fonte: Segurança Mediúnica, psicografia de João Nunes 
Maia, Editora Espírita Cristã Fonte Viva.
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P o l u i ç ã o  e  P s i c o s f e r a

E cólogos de todo o mundo 
preocupam-se, na atualidade, 
com a poluição devastadora, 

que resulta dos detritos superlativos 
que são atirados nos oceanos, nos rios, 
lagos e “terras inúteis” circunjacentes às 
grandes metrópoles, como o tributo 
pago pelo conforto e pelas conquistas 
tecnológicas, desde os urgentes ingre-
dientes e artefatos para a sobrevivência, 
às indústrias bélicas, às de explorações 
novas, às “de inutilidade” que atiram 
fora centenas de milhões de toneladas 
de lixo, óleos e resíduos em todo lugar.

Além dessas, convém recordarmos a de 
natureza sonora, dos centros urbanos, pro-
duzindo distonias graves e contínuas...

Os mais pessimistas, porém, preveem 
a possível destruição da vida vegetal, ani-
mal e hominal como efeito dos excessivos 
restos produzidos pelos engenhos de que 
o homem se utiliza, e logo o esmagarão 
após transformar a Terra num caos... 

Mais grave, demonstram os técnicos 
no assunto importante, é a poluição 
atmosférica, graças às substancias ve-
nenosas que são expelidas pelas fábricas 
em forma de resíduos, pelos motores de 
explosão a se multiplicarem fantástica, 
insaciavelmente, e os inseticidas usados 
para a agricultura...

Voluptuoso e desconsertado por desvarios 
múltiplos do homem, as máquinas avan-
çam, dirigidas pela inconcebível ganância, 
desbastando reservas florestais e influindo 
climatericamente com transformações pe-
nosas nas regiões, então, vencidas...

O espectro de calamidades não ima-
ginadas ronda e domina com segurança 
muitos departamentos ambientais ora 
reduzidos à aridez...

Cifras assustadoras denotam o quanto se 
desperdiça na inutilidade — embora a eleva-
da estatística chocante dos que se estorcegam 
na mais ínfima miséria, rebolcando-se na co-
leta dos montes de lixo, à cata de destroços de 
que possam retirar o mínimo para sobreviver! 
— comprovando que no galvanizar das pai-
xões, o homem moderno, à semelhança de 
Narciso, continua a contemplar a imagem 
refletida nas águas perigosas da vaidade e do 

“Os bens da Terra não são somente os produtos do solo, mas sim, tudo o que o homem pode gozar neste mundo”. (O Livro dos Espíritos, Allan Kardec – 
Questão 706)
“(...) Imprevidente não é a Natureza, é o homem que não sabe regrar o seu viver.” (O Livro dos Espíritos, Allan Kardec – Questão 705)

egoísmo em que logo poderá asfixiar-se, iner-
me ou desesperado. No entanto, irrefletido, 
impõe-se exigências dispensáveis, a que se 
escraviza, complicando a própria e a situação 
dos demais usuários dos recursos da generosa 
mãe-Terra.

Nesse panorama deprimente, e para 
sanar alguns dos males imediatos e ou-
tros do futuro, sugestões e programas 
hão surgido preocupando as autori-
dades responsáveis pelos Organismos 
Mundiais, no sentido de serem toma-
das providências coletivas e salvadoras 
urgentes. Algumas já estão sendo postas 
em prática, embora em número redu-
zido, tais o reflorestamento; a ausência 
de tráfego com motores de explosão em 
algumas cidades uma vez por semana; 
a tentativa da industrialização do lixo, 
com aproveitamento de energia, adubos 
e outros; controle no uso de pesticidas 
na lavoura; técnicas não poluentes com 
o fim de gerar energia; as áreas verdes 
nas cidades; a segurança por meio de 
controle das experiências nucleares, a 
fim de ser evitada a contaminação...

Afirma-se que por onde o homem e a ci-
vilização passam ficam os sinais danosos da 
sua jornada, em forma de aridez, destruição 
e morte.

As grandes Nações, materialmente estru-
turadas e guindadas ao ápice pela previsão 
futurológica de mentes e computadores que 
prometiam tudo resolver, fazendo soberbas 
e vãs as criaturas, foram surpreendidas, há 
pouco, pelas consequências gerais da pró-
pria impetuosidade, no resultado da guerra 
no Oriente Médio, fazendo-as parar e mo-
dificando, em muitas delas, as estruturas 
e programas, previsões e soberania pelas 
exigências do deus petróleo em que estabe-
leceram as bases do seu poderio e das suas 
glórias, decepcionadas, atônitas... 

Algumas tiveram a economia abalada, pa-
decendo crises que resultaram do gravame 
geral, modificando a política interna e ex-
terna, num atestado de nulidade quanto aos 
compromissos humanos assumidos, à segu-
rança e precariedade das humanas forças.

Como resultado, apressam-se as negocia-
ções internacionais por acordos diplomáticos 

e conchavos político-econômicos, enquanto 
a fome, campeando desassombradamente, 
confirma a falência dos cálculos e das fanta-
sias materialistas, visivelmente perturbadas 
no testemunho dos seus líderes em convul-
sas transações com que tentam reequilibrar o 
poderio avassalado, quando, não, perdido... 

O poder de um dia, qual efêmera 
glória, sempre muda de mão e local, fa-
zendo oscilarem, mudarem de rumo os 
interesses e as supostas proteções, fru-
to, indubitavelmente, de uma poluição 
descuidada – a de natureza moral!

A força e a grandeza de alguns povos 
até há pouco mandatários da Terra ce-
deram lugar aos potentados reais, que 
se demoravam desconsiderados e as 
exigências da fome ameaçadora e voraz 
os situou como as legitimas potências 
que são disputadas, após o deus negro: 
o arroz, o trigo, o milho e o sorgo cujos 
celeiros, quase vazios no mundo, deles 
necessitam com urgência para a sobre-
vivência dos seres.

Todavia, o homem ingere e disparte mais 
terrível poluição, venenosa quão irrefreável 
graças ao cultivo de lamentáveis atitudes 
em que persevera e se compraz: referimo-
-nos à poluição mental que interfere na 
ecologia psicosférica da vida inteligente, 
intoxicando de dentro para fora e desarti-
culando de fora para dentro.

Estando a Terra vitimada pelo entre-
choque de vibrações, ondas e mentes 
em desalinho, como decorrência do de-
samor, das ambições desenfreadas, dos 
ódios sistemáticos, as funestas conse-
quências se fazem presentes não apenas 
nas guerras externas e destrutivas, mas 
também nas rudes batalhas no lar, na 
família, no trabalho, nas ruas da comu-
nidade, no comportamento. Intoxicado 
pela ira, vencido pelo desespero que 
agasalha, foge na direção dos prazeres 
selvagens nos quais procura relaxar ten-
sões, adquirindo mais altas cargas de 
desequilíbrio em que se debate.

A poluição mental campeia livre, favo-
recendo o desbordar daquela de natureza 
moral, fator primacial para as outras que 
são visíveis e assustadoras.

ContInua na pág. 12 
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Notas Espirituais - Obras de André Luiz 

Poluição e Psicosfera ( cont. pág. 11)

O programa, no entanto, para o sanea-
mento de tão perigoso estado de coi-

sas, já foi apresentado por Jesus, o Sublime 
Ecólogo que em a Natureza, preservando-
-a, abençoando-a, dela se utilizou, apresen-
tando os métodos e técnicas da felicidade, 
da sobrevivência ditosa nos incomparáveis 
discursos e realizações de que inundou a 
História, estabelecendo as bases para o rei-
no de amor e harmonia, sem fim, sem do-
res, sem apreensões...

Nunca reagiu o Mestre — sempre agiu 
com sabedoria.

Jamais se permitiu ferir — deixou-se, po-
rém crucificar.

Nenhuma agressão de Sua parte —
facultou-se, no entanto, ser agredido.

Por onde passou, deixou concessões 
de esperança, bálsamo de reconforto, 
amenidade e paz. Seus caminhos fica-
ram floridos pelas alegrias e abençoados 
pelos frutos da saúde renovada.

Rei Solar, fez-se servo humilde de to-
dos, mantendo-se inatingido, embora 
o ambiente em que veio construir a 
Vida Nova para os tempos futuros...

Repassa-Lhe a sublime trajetória.
Busca-O!
Faze uma pausa na terrível conjuntu-

ra em que te encontras e recorda-O.

Diálogo entre André Luiz e o Instrutor Lísias.

lísIas:
— Na Terra quase ninguém cogita seria-

mente de conhecer a importância da água. Em 
“Nosso Lar”, contudo, outros são os conhe-
cimentos. Nos círculos religiosos do planeta, 
ensinam que o Senhor criou as águas. Ora, 
é lógico que todo serviço criado precisa de 
energias e braços para ser convenientemente 
mantido. Nesta cidade espiritual, aprendemos 
a agradecer ao Pai e aos seus divinos colabora-
dores semelhante dádiva. Conhecendo-a mais 
intimamente, sabemos que a água é veículo 
dos mais poderosos para os fluidos de qualquer 
natureza. Aqui, ela é empregada, sobretudo, 
como alimento e remédio. Há repartições no 
Ministério do Auxílio absolutamente consagra-
das à manipulação de água pura, com certos 
princípios suscetíveis de serem captados na luz 
do Sol e no magnetismo espiritual. Na maio-
ria das regiões da extensa colônia, o sistema de 
alimentação tem aí suas bases. Acontece, po-
rém, que só os Ministros da União Divina são 
detentores do maior padrão de Espiritualidade 
Superior, entre nós, cabendo-lhes a magneti-
zação geral das águas do Rio Azul, a fim de 
que sirvam a todos os habitantes de "Nosso 
Lar", com a pureza imprescindível. Fazem 
eles o serviço inicial de limpeza e os institutos 
realizam trabalhos específicos, no suprimento 
de substâncias alimentares e curativas. Quan-
do os diversos fios da corrente se reúnem de 

novo, no ponto longínquo, oposto a este 
bosque, ausenta-se o rio de nossa zona, 
conduzindo em seu seio nossas qualida-
des espirituais.

 Eu estava embevecido com as explica-
ções. (André Luiz)

andré luIz: 
 — No planeta - objetei -, jamais recebi 

elucidações desta natureza.
— O homem é desatento, há muitos 

séculos — tornou lísIas —; o mar equili-
bra-lhe a moradia planetária, o elemento 
aquoso fornece-lhe o corpo físico, a chuva 
dá-lhe o pão, o rio organiza-lhe a cidade, 
a presença da água oferece-lhe a bênção 
do lar e do serviço; entretanto, ele sempre 
se julga o absoluto dominador do mun-
do, esquecendo que é filho do Altíssimo, 
antes de qualquer consideração. Virá 
tempo, contudo, em que copiará nossos 
serviços, encarecendo a importância dessa 
dádiva do Senhor. Compreenderá, então, 
que a água, como fluido criador, absorve, 
em cada lar, as características mentais de 
seus moradores. A água, no mundo, meu 
amigo, não somente carreia os resíduos 
dos corpos, mas também as expressões 
de nossa vida mental. Será nociva nas mãos 
perversas, útil nas mãos generosas e, quando 
em movimento, sua corrente não só espalhará 
bênção de vida, mas constituirá igualmente 
um veículo da Providência Divina, absor-
vendo amarguras, ódios e ansiedades dos 

Para toda enfermidade, Ele tem a efi-
ciente terapia; para as calamidades destes 
dias, Ele tem a solução.

Ama e serve, portanto, como possas, 
quanto possas, quando possas.

A Terra sairá do caos que a absorve e 
voltarão o ar puro, a água cristalina, a 
relva repousante, o trinar dos pássaros, 
o fulgor do sol e o faiscar das estrelas 
em nome do Pai Criador e de Jesus, o 
Salvador Perene de todos nós.

Fonte: Após a Tempestade — Joanna de Ângelis 
(espírito), Psicografia de Divaldo Franco, Editora 
LEAL, 8ª edição. Lição 3.

“A vida não cessa. A vida é fonte eterna e a morte é o jogo escuro das ilusões. (...). Permutar a roupagem física não decide o problema 
fundamental da iluminação (...). É preciso muito esforço do homem para ingressar na academia do Evangelho do Cristo ...”.  André Luiz                                                             
(Nosso Lar, Mensagem de André Luiz, Editora FEB).

A Importância da Água (*)

homens, lavando-lhes a casa material e pu-
rificando-lhes a atmosfera íntima.

Calou-se o interlocutor em atitude re-
verente, enquanto meus olhos fixavam a 
corrente tranquila a despertar-me sublimes 
pensamentos.

andré luIz

(*) Subtítulo criado para este trecho do texto. 
Título do texto completo: no Bosque das 
águas.

Fonte: Nosso Lar, psicografia de Francisco Cândido 
Xavier, capítulo 10, Editora FEB.
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Os fluidos espirituais, que constituem 
um dos estados do fluido cósmico univer-
sal, são, a bem dizer, a atmosfera dos seres 
espirituais; o elemento donde eles tiram 
os materiais sobre que operam; o meio 
onde ocorrem os fenômenos especiais, 
perceptíveis à visão e à audição do Espíri-
to, mas que escapam aos sentidos carnais, 
impressionáveis somente à matéria tangí-
vel; o meio onde se forma a luz peculiar 
ao mundo espiritual, diferente, pela causa 
e pelos efeitos da luz ordinária; finalmen-
te, o veículo do pensamento, como o ar o 
é do som.
 Os Espíritos atuam sobre os fluidos 
espirituais, não os manipulando como os 
homens manipulam os gases, mas empre-
gando o pensamento e a vontade. Para os 
Espíritos, o pensamento e a vontade são 
o que é a mão para o homem. Pelo pen-
samento, eles imprimem àqueles fluidos 
tal ou qual direção, os aglomeram, com-
binam ou dispersam, organizam com eles 
conjuntos que apresentam uma aparência, 
uma forma, uma coloração determinadas; 
mudam-lhes as propriedades, como um 
químico muda a dos gases ou de outros 
corpos, combinando-os segundo certas 
leis. É a grande oficina ou laboratório da 
vida espiritual. 

Algumas vezes, essas transformações 
resultam de uma intenção; doutras, são 
produto de um pensamento incons-
ciente. Basta que o Espírito pense uma 
coisa, para que esta se produza, como 
basta que modele uma ária, para que 
esta repercuta na atmosfera.

 É assim, por exemplo, que um Espírito se 
faz visível a um encarnado que possua a vista 
psíquica, sob as aparências que tinha quando 
vivo na época em que o segundo o conheceu, 
embora haja ele tido, depois dessa época, mui-
tas encarnações. Apresenta-se com o vestuário, 
os sinais exteriores — enfermidades, cicatrizes, 
membros amputados, etc. — que tinha então. 
Um decapitado se apresentará sem a cabeça. 
Não quer isso dizer que haja conservado essas 
aparências, certo que não, porquanto, como 
Espírito, ele não é coxo, nem maneta, 
nem zarolho, nem decapitado; o que 

Esta obra “tem por objetivo o estudo dos três pontos até agora diversamente interpretados e comentados: a Gênese, os milagres e as 
predições, em suas relações com as novas leis que decorrem da observação dos fenômenos espíritas”. (A Gênese, Introdução).

Ação dos Espíritos sobre os Fluidos - Criações 
Fluídicas - Fotografia do Pensamento

se dá é que, retrocedendo o seu pensa-
mento à época em que tinha tais defeitos, 
seu perispírito lhes toma instantaneamente 
as aparências, que deixam de existir logo 
que o mesmo pensamento cessa de agir 
naquele sentido. Se, pois, de uma vez ele 
foi negro e branco de outra, apresentar-se-á 
como branco ou negro, conforme a encar-
nação a que se refira a sua evocação e à que 
se transporte o seu pensamento.

Por análogo efeito, o pensamento do 
Espírito cria fluidicamente os objetos que 
ele esteja habituado a usar. Um avarento 
manuseará ouro, um militar trará suas ar-
mas e seu uniforme, um fumante o seu ca-
chimbo, um lavrador a sua charrua e seus 
bois, uma mulher velha a sua roca. Para o 
Espírito, que é, também ele, fluídico, es-
ses objetos fluídicos são tão reais, como o 
eram, no estado material, para o homem 
vivo; mas, pela razão de serem criações do 
pensamento, a existência deles é tão fugiti-
va quanto à deste. (1)

Sendo os fluidos o veículo do pensa-
mento, este atua sobre os fluidos como 
o som sobre o ar; eles nos trazem o 
pensamento, como o ar nos traz o som. 
Pode-se, pois dizer, sem receio de errar, 
que há, nesses fluidos, ondas e raios de 
pensamentos, que se cruzam sem se 
confundirem, como há no ar ondas e 
raios (2) sonoros.

Há mais: criando imagens fluídicas, o 
pensamento se reflete no envoltório pe-
rispirítico, como num espelho; toma nele 
corpo e aí de certo modo se fotografa. Te-
nha um homem, por exemplo, a ideia de 
matar a outro: embora o corpo material se 
lhe conserve impassível, seu corpo fluídico 
é posto em ação pelo pensamento e repro-
duz todos os matizes deste último; executa 
fluidicamente o gesto, o ato que intentou 
praticar. O pensamento cria a imagem da 
vítima e a cena inteira é pintada, como 
num quadro, tal qual se lhe desenrola no 
espírito.

Desse modo é que os mais secretos 
movimentos da alma repercutem no 
envoltório fluídico; que uma alma pode 
ler noutra alma como num livro e ver o 

que não é perceptível aos olhos do cor-
po. Contudo, vendo a intenção, pode ela 
pressentir a execução do ato que lhe será 
a consequência, mas não pode determi-
nar o instante em que o mesmo ato será 
executado, nem lhe assinalar os porme-
nores, nem, ainda, afirmar que ele se dê, 
porque circunstâncias ulteriores poderão 
modificar os planos assentados e mudar as 
disposições. Ele não pode ver o que ainda 
não esteja no pensamento do outro; o que 
vê é a preocupação habitual do indivíduo, 
seus desejos, seus projetos, seus desígnios 
bons ou maus.

(1) Revue Spirite, junho de 1859, pág. 
184. - O Livro dos Médiuns, 2ª Parte, 
cap. VIII.
(2) Nota da Editora, à 16ª edição, de 
1973: Como consta no original francês. 
Usaríamos o termo vibrações, definido 
com clareza nos modernos dicionários e 
plenamente consagrado na nossa literatu-
ra espírita.

Fonte: A Gênese, Allan Kardec, capítulo XIV, itens 
13 a 15, Editora FEB.
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Diga não à eutanásia, ao aborto, 
ao suicídio e à pena de morte.

Valorize a 
Vida!

"Deus é o Senhor de nossas Vidas"

Cenas da Vida 

O Merecimento
I

S aturnino Pereira era franca-
mente dos melhores homens. 
Amoroso mordomo familiar.

Companheiro dos humildes. A caridade 
em pessoa. Onde houvesse a dor a conso-
lar, aí estava de plantão. Não só isso. No 
trabalho, era o amigo fiel do horário e do 
otimismo. Nas maiores dificuldades, era um 
sorriso generoso, parecendo raio de sol dissi-
pando as sombras.

Por isso mesmo, quando foi visto de mão 
a sangrar, junto à máquina de que era con-
dutor, todas as atenções se voltaram para 
ele, entre o pasmo e a amargura.

Saturnino ferido! Logo Saturnino, o 
amigo de todos...

Suas colegas de fábrica rasgaram peças 
de roupa, a fim de estancar o sangue a 
correr em bica.

O chefe da tecelagem, solícito, conduziu-o 
ao automóvel, internando-o de pronto em 
magnífico hospital.

Operação feliz. O cirurgião informou, 
sorrindo:

— Felizmente, nosso amigo perderá 
simplesmente o polegar. Todo o braço 
direito está ferido, traumatizado, mas 
será reconstituído em tempo breve.

Longe desse quadro, porém, o caso mere-
cia apontamentos diversos:

— Por que um desastre desses com 
um homem tão bom? — murmurava 
uma companheira.

— Tenho visto tantas mãos criminosas 
saírem ilesas, até mesmo de aviões proje-
tados ao solo, e justamente Saturnino, que 
nos ajuda a todos, vem de ser a vítima! — 
comentava um amigo.

— Devemos ajudar Saturnino.
— Cotizemo-nos todos para ajudá-lo.
Mas também não faltou quem dissesse:
— Que adianta a religião, tão bem 

observada? Saturnino é espírita convic-
to e leva a sério o seu ideal. Vive para os 
outros. Na caridade é um herói anôni-
mo. Por que o infausto acontecimento? 
— expressava-se um colega materialista.

“Sim, em toda parte e em todos os dias, há desfile de almas. A vida garante a exibição. E cada pedaço do mundo é recanto de passarela por onde 
transitam as criaturas, dando mostras de si mesmas”. ( Hilário Silva )
Fonte: Almas em Desfile, Introdução.

E à tarde, quando o acidentado apareceu 
muito pálido, com o braço direito em ti-
poia, carinho e respeito rodearam-no por 
todos os lados.

Saturnino agradeceu a generosidade 
de que fora objeto. Sorriu, resignado. 
Proferiu palavras de agradecimento a 
Deus. Contudo, estava triste.

II
À noite, em companhia da esposa, 

compareceu à reunião habitual do tem-
plo espírita que frequentava.

Sessão íntima.
Apenas dez pessoas habituadas ao trato 

com os sofredores. Consagrado ao serviço 
da prece, o operário, em sua cadeira hu-
milde, esperava o encerramento, quando 
Macário, o orientador espiritual das tare-
fas, após traçar diretrizes, dirigiu-se a ele, 
bondoso:

— Saturnino, meu filho, não se creia de-
samparado, nem se entregue a tristeza inú-
til. O Pai não deseja o sofrimento dos filhos. 
Todas as dores decretadas pela Justiça Di-
vina são aliviadas pela Divina Misericórdia, 
toda vez que nos apresentamos em condi-
ções para o desagravo. Você hoje demonstra 
indiscutível abatimento. Entretanto, não 
tem motivo.

Quando você se preparava ao mer-
gulho no berço terrestre, programou a 
excursão presente.

Excursão de trabalho, de reajuste. 
Acontece, porém, que formulou uma 
sentença contra você mesmo...

Fez uma pausa e prosseguiu:
— Há oitenta anos, era você podero-

so sitiante no litoral brasileiro e, certo dia, 
porque pobre empregado enfermo não lhe 
pudesse obedecer às determinações, você, 
com as próprias mãos, obrigou-o a triturar o 
braço direito no engenho rústico. Por mui-
to tempo, no Plano Espiritual, você andou 
perturbado, contemplando mentalmente o 
caldo de cana enrubescido pelo sangue da 
vítima, cujos gritos lhe ecoavam no coração. 
Por muito tempo, por muito tempo...

E continuou:

— E você implorou existência humilde 
em que viesse a perder no trabalho o braço 
mais útil.

Mas, você, Saturnino, desde a primeira 
mocidade, ao conhecer a Doutrina Espírita, 
tem os pés no caminho do bem aos outros. 
Você tem trabalhado, esmerando-se no de-
ver... Não estamos aqui para elogiar, porque 
você continua lutando, lutando... e o plantio 
disso ou daquilo só pode ser avaliado em de-
finitivo por ocasião da colheita. Sei, porém, 
que hoje, por débito legítimo, alijaria você 
todo o braço, mas perdeu só um dedo... Re-
gozije-se, meu amigo! Você está pagando, em 
amor, seu empenho à justiça...

De cabeça baixa, Saturnino derramava 
grossas lágrimas.

Lágrimas de conforto, de apaziguamento 
e alegria...

Na manhã seguinte, mostrando no 
rosto amorável sorriso, compareceu, 
pontual, ao serviço.

E porque o fiscal do relógio lhe estra-
nhasse o procedimento, quando o médico 
o licenciara por trinta dias, respondeu sim-
plesmente:

— O senhor está enganado. Não estou 
doente. Fui apenas acidentado e posso 
servir para alguma coisa.

E caminhando, fábrica a dentro, falou 
alto, como se todos devessem ouvi-lo:

— Graças a Deus!

  HIlárIo sIlva

Fonte: A Vida Escreve, psicografia de Francisco 
Cândido Xavier, lição 20, Editora FEB.


